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Objetivo: Este trabalho, de natureza qualitativa, objetiva relatar um estudo de caso conduzido por 
profissionais de uma equipe da Estratégia Saúde da Família, para uma avaliação familiar, com o emprego 
das ferramentas de abordagem familiar. Metodologia: Trata- se de um estudo descritivo, desenvolvido com 
abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso de uma família conduzido no período entre abril e maio de 
2014. Neste período, foram aplicadas as ferramentas de abordagem familiar (Genograma, F.I.R.O.  
P.R.A.C.T.I.C.E. e Ciclo de Vida Familiar) durante visitas domiciliares realizadas por profissionais da 
equipe de Saúde da Família (enfermeira, cirurgiã-dentista e psicólogo). Foram agendados ainda, alguns 
momentos na unidade de saúde para aplicação das ferramentas, uma vez que foi imprescindível escutar 
individualmente os integrantes da família estudada. Para aplicação dessas ferramentas foram utilizadas 
entrevistas semi-estruturadas baseadas nos modelos propostos, as quais foram obtidas através de uma prévia 
revisão de literatura. Os nomes dos componentes da família foram trocados por nomes fictícios a fim de 
preservar a identidade dos mesmos. Os membros da família assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Resultados: As ferramentas de acesso à família foram utilizadas como uma tecnologia 
assistencial, a fim de entender a dinâmica, o relacionamento e os principais conflitos existentes na família 
estudada, observando que esta, necessitava de um suporte dos profissionais da Estratégia Saúde da Família 
para a resolução de tais problemas. Vários fatores capazes de afetar a estrutura emocional da família 
possivelmente influenciaram para a queixa inicial de depressão do paciente índice, sendo eles a falta de 
autonomia do mesmo, a necessidade financeira da família, a mudança e mistura de papéis dos integrantes, e 
a diversidade dos ciclos de vida existentes em um único lar. A valorização dos recursos familiares foi crucial 
para o enfrentamento e resolução dos seus problemas familiares. Conclusão: Percebeu-se a importância da 
assistência multiprofissional e o estabelecimento de vínculo entre profissionais e família, que contribuem 
para o provimento de cuidado em saúde integral e mais resolutivo.
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